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67 mil são médicos

69 mil enfermeiros

260.775 agentes comunitários de 
saúde

40.187 equipes de saúde 
da família

Em 2016, 196,3 milhões 
de consultas realizadas 

nas UBS750 mil 
profissionais de saúde 

garantem o 
atendimento nas 42.488 

Unidades Básicas de 
Saúde em todo país

Do total de profissionais



INVESTIMENTO CRESCENTE NA ATENÇÃO BÁSICA

Fonte: Departamento de Atenção Básica/MS

(R$ EM BILHÕES)
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EM 2016, FORAM 
REGISTRADAS 125,7 MILHÕES 
DE CONSULTAS NO E-SUS AB

São 67.925 médicos em atuação

A média mensal de consultas por médico 
é de 168/mês, quando o esperado seria 
de 384/mês

Assim, a produção registrada foi 43,8%  
do previsto



Atividade
Carga 

Horário
Produção 
Semanal

Produção 
Mensal

Consultas 24h 96 384

Procedimentos 8h 32 128

Visitas Domiciliares 6h 12 48

Reunião de equipe 2h 1 4

Total 40h - -

PARÂMETROS DE PRODUÇÃO

Fonte: DAB/SAS

DESCUMPRIMENTO DA CARGA HORÁRIA É UM DOS 
PRINCIPAIS MOTIVOS PARA BAIXA PRODUTIVIDADE
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APERFEIÇOAMENTO DA PNAB CONTRIBUIRÁ PARA 
O ALCANCE DE 80% DA RESOLUTIVIDADE DA 

ATENÇÃO BÁSICA

Fortalecimento da Política Nacional de 
Atenção Básica (PNAB) tornando-a mais 
resolutiva 

Informatização de serviços para melhoria 
da informação coletada

Garantir composição de profissionais, 
carga horária e redistribuição de 
habitantes por equipes



CONSULTA PÚBLICA PARA 
RECEBER SUGESTÕES PARA 

MELHORIA DA POLÍTICA 
NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA 

Disponibilizada desde o dia 28 de julho, 
encerrando hoje (10)

Esta é terceira revisão da Política, outras 
duas foram realizadas em 2006 e 2011

Revisão da PNAB foi recomendada em 
2015 pela Conferência Nacional de Saúde

propostas recebidas 
até o momento (09.08)

Disponível no link: 
http://formsus.datasus.gov.br
/site/formulario.php?id_aplica

cao=33409&crypt=email

5.508  



ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 
NÃO SERÁ SUBSTITUÍDA

Não há substituição dos agentes comunitários 
de saúde

Está prevista uma “soma” entre os agentes 
comunitários de saúde e os de endemia

Qualificação dos profissionais para que 
ambos possam fazer atendimento integral



NOVAS PROPOSTAS 
DARÃO MAIS 

RESOLUTIVIDADE AOS 
SERVIÇOS EXISTENTES



INTEGRAÇÃO COM OUTRAS ÁREAS, 
COMO A VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Compartilhamento das ações dos 
agentes comunitários de saúde e de 
endemia com atendimento integral 
nas visitas domiciliares

Consulta Pública poderá incorporar 
ou rever qualificações previstas para 
esses profissionais

Medida visa fortalecer as ações de 
promoção da saúde e de prevenção 
de doenças 
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QUALIFICAÇÃO DOS AGENTES DE SAÚDE 
PERMITIRÁ REALIZAÇÃO DE AÇÕES COMUNS NOS 

DOMICÍLIOS

COMO É HOJE COMO SERÁ



RECONHECIMENTO DE OUTROS MODELOS 
DE EQUIPE DE ATENÇÃO BÁSICA QUE 
MELHOR SE ADEQUAM A REALIDADE LOCAL

O gestor terá mais liberdade 
para definir a composição dos 
profissionais para suas equipes

A consulta pública traz 
contribuições para esses 
modelos
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AUMENTAR O NÚMERO DE EQUIPES QUE 
PODERÃO RECEBER SUPORTE DOS 
NÚCLEOS DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA 
E ATENÇÃO BÁSICA

Atualmente, os Núcleos apoiam 
somente as Equipes de Saúde da 
Família

Com a revisão da Política 
Nacional os núcleos de apoio 
passarão a dar suporte a outras 
modalidades de equipe de 
Atenção Básica, e não somente 
às equipes de Saúde da Família
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INDICAÇÃO DE GERENTE DAS UNIDADES 
BÁSICAS DE SAÚDE

Atualmente, o profissional de 
enfermagem tem se responsabilizado 
pelas as ações de gerenciamento nas UBS

A proposta possibilitará que os 
enfermeiros possam se dedicar mais as 
ações de assistência, ampliando o acesso 
aos cidadãos

Caso o gerente seja um enfermeiro, a 
Unidade básica de Saúde deverá possuir 
outro na equipe
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USUÁRIO PODERÁ SER ATENDIDO EM 
MAIS DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

Atualmente, o atendimento é 
realizado na unidade mais próxima   
da casa do usuário

A proposta trará a possibilidade do 
usuário ser atendido em uma unidade 
de sua escolha, seja perto da sua casa, 
do trabalho ou em outra localidade 
para o atendimento continuado
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POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA 
TRAZ A OBRIGATORIEDADE DO USO DO 
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO NAS UBS

Nova Política se adequa às novas 
tecnologias para melhoria da 
informação e atendimento 

Agentes receberão tablets ou 
smartphones para inserção de dados 

Informação será cadastrada na hora, 
evitando risco de perdas de fichas e 
atraso no lançamento de dados

Investimento de R$ 1,5 bilhão ao 
ano para a informatização incluindo 
a biometria
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PRONTUÁRIO ELETRÔNICO CHEGA A 
85,2 MILHÕES DE BRASILEIROS 

Usuário poderá consultar informações registradas pelos 
agentes comunitários de saúde ou de endemias

15.488 UBS com 

Prontuário Eletrônico 

3.070 municípios 
com informações online 

85,2 milhões
de brasileiros cobertos

27.330 UBS (64,3%) 
não enviam dados por 
Prontuário Eletrônico 



TODAS AS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
DEVERÃO OFERTAR UM CONJUNTO 
ESSENCIAL DE AÇÕES E SERVIÇOS

Hoje, cada Unidade Básica de Saúde 
possui serviços diferenciados, 
deixando de ofertar alguns essenciais 
para a população

Com a revisão da Política, todas as 
UBS deverão ofertar serviços 
fundamentais como: consultas de 
pré-natal, acompanhamento de 
hipertensos e diabéticos, pequenos 
procedimentos cirúrgicos, vacinação, 
entre outros
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Recursos economizados 
na gestão garantem 

continuidade do 
atendimento ao cidadão

GESTÃO EFICIENTE



R$ 2 BI A MAIS SERÃO INVESTIDOS NA SAÚDE

 R$ 1 bilhão
para custeio/ano de novos 
serviços da Atenção Básica

 R$ 1 bilhão 
de investimento



24.511
Equipes de 
Saúde Bucal

ATENÇÃO BÁSICA REFORÇA ATENDIMENTO 
MAIS PERTO DO CIDADÃO

4.655
Núcleos de Apoio à 

Saúde da Família

185
Equipes de 

Saúde Prisional

260.775
Agentes Comunitários 

de Saúde

104
Consultórios 

na Rua

40.187
Equipes de 

Saúde da Família

51.537
Agentes de 

endemias



10 mil equipamentos 
odontológicos com Raio-X

MAIS EQUIPAMENTOS PARA A 
SAÚDE BUCAL

17 novas
Unidades Odontológicas Móveis



6.500 ambulâncias 

brancas
1.500 ambulâncias 

do SAMU 192
1.000 vans para 

transporte sanitário eletivo

R$ 1 BILHÃO PARA COMPRA DE AMBULÂNCIAS 
E VEÍCULOS DE TRANSPORTE SANITÁRIO



57% da frota do SAMU 
renovada 

Ao todo, 2.249 novas 
ambulâncias nessa gestão

Em todo o país são 3.215 ambulâncias em 

funcionamento

R$ 1,2 bilhão passará a ser o custeio anual



Obrigado!
Ricardo Barros

Ministro da Saúde


